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1. INTRÜDUÇSO 

P a r t i c i p o do basquetebol desde os doze anos, onde 

i n i c i e i como integrante da equipe do colégio e posteriorme­

nte nas e s c o l i n h a s da p r e f e i t u r a municipal de I t a t i b a . 

• gosto pela modalidade e pela prática de esportes 

me conduziu até a FEF/Unicamp, porque depois de formado e 

ministrando a u l a s de Educação Física, mais precisamente de 

basquetebol, deparei com algumas q u e s t S e s : Os p r o f i s s i o n a i s 

que trabalham com o basquetebol pensam e estudam o jogo ? 

Como está sendo trabalhado o aspecto competitivo dentro do 

basquetebol e s c o l a r ? 0 basquetebol está sendo u t i l i z a d o co­

mo meio de educação e aprendizagem dentro da Educação Física 

E s c o l a r ? Como está sendo elaborado o planejamento de 5aà 

Saséries ? Existem m a t e r i a i s adequados para sua prática ? 

Partindo dessas r e f l e x S e s , v e r i f i c a m o s que os pro­

f i s s i o n a i s entendem o basquetebol como uma prática esportiva, 

onde se p r i v i l e g i a m as h a b i l i d a d e s motoras, sem o r e s p e i t o 

pelo s e r humano que o p r a t i c a . E x i s t e grande preocupação com 
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a competição em s i , v a l o r i z a - s e a vitória a qualquer custo, 

se esquecendo do aspecto educacional. Aspecto e s t e de funda­

mental importância para a idade, de 10/11 à 14/15 anos, 

período em que as crianças demonstram grande i n t e r e s s e pelo 

esporte, o que f a c i l i t a a aprendizagem, pois já e x i s t e uma 

predisposição para a prática de a t i v i d a d e s físicas. 

Um outro ponto a dest a c a r sobre o basquetebol esco­

l a r é quanto ao planejamento de 5 a à 8 a série. Falho do pon­

to de v i s t a do conteúdo programático, que nem sempre é exe­

cutado pelo p r o f i s i o n a l responsável ou contém as situaçSes 

d e s c r i t a s acima que priorizam a competição e não a parte 

educativa do basquetebol. 

^ Também temos a questão da improvisação no trabalho : 

quanto ao aspecto físico, faltando t a b e l a s , aros, ou mesmo 

bolas de basquetebol, causando a inadequação do espaço físi­

co e do gesto motor a s e r ass i m i l a d o pela criança. 

$d Entendendo s e r o basquetebol um esporte r i c o em mo­

vimentos e de grande v a l o r para o desenvolvimento global de 

seus p r a t i c a n t e s , analisando-o sobre o ponto de v i s t a da 

Educação Física E s c o l a r , penso que e l e não tem recebido a 

atenção devida dos professores de 5 a à 8 a séries. 

O basquetebol, um esporte a t i v o e empolgante, não 

pode v i v e r exclusivamente de e s c o l i n h a s ou clubes que p a r t i -
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cipam e p r i v i l e g i a m a competição, deve recuperar seu lugar 

na e s c o l a , onde a criança se sentirá à vontade para e s c o l h e r 

qual a melhor forma de praticá-lo, como recreação ou t r e i n a ­

mento. 

E s t e trabalho não tem por f i n a l i d a d e d e l i m i t a r a 

área de atuação do basquetebol ou mostrar o caminho que deve 

se r seguido, mas sim, entendê-lo como um meio educacional, 

além da preocupação constante com a Educação Física c o n s c i ­

ente e um basquetebol o f e r e c i d o como meio educativo, p r a t i ­

cado e v i v i d o na e s c o l a é o tema c e n t r a l do trabalho. 

OBJETIVOS 

Sendo o basquetebol um esporte dinâmico, r i c o em mo­

vimentos, que proporciona as mais v a r i a d a s situaçSes para o 

pr a t i c a n t e , quer s e j a quanto aos elementos do próprio jogo 

ou como forma de interação s o c i a l , entendo que deva s e r pra­

ticado como t a l , onde a criança náo só pratique o esporte, 

mas passe a gostar e compreender. Assim não pode s e r p r a t i ­

cado de forma r e p e t i t i v a e sem organização, mas sim de uma 

forma cre s c e n t e , i n s t r u t i v a e sobretudo formativa onde a 
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criança se motive e tome gosto pela sua aprendizagem. 

Pensar em um conteúdo f i x o é algo complexo, pois 

tratamos com s e r e s humanos e e l e s são d i f e r e n t e s . Mesmo a s ­

sim tentaremos s u g e r i r um programa a s e r aplicado entre 5 a e 

8 a séries, numa proposta que ten t a a c r e s c e n t a r ao basquete­

bol, enriquecendo sua prática. 

Na 5 a e 6 a séries a criança deve p r a t i c a r o mesmo na 

forma de jogo, sem preocupação com o número de jogadores ou 

regras aproveitando a sua c r i a t i v i d a d e e espontaneidade. E s ­

se trabalho será f e i t o de modo a explorar e desenvolver os 

recursos motores do aluno, onde através de um jogo de quei­

mada, um jogo de pegador com ou sem bola ou um basquetebol 

gigante, explorará os fundamentos do basquetebol sem a preo­

cupação com o gesto motor (técnico). O importante nesta f a s e 

é que se compreenda os fundamentos (passe, d r i b l e , arremes­

so) sem a preocupação de fazé-los de forma p e r f e i t a . 

A diferença fundamental entre a 5 a e 6 a séries terá 

como ponto p r i n c i p a l a f a s e em que se encontra o aluno, que 

irá s u g e r i r e p r a t i c a r formas de exercícios e jogos com r e ­

gras mais complexas ou mesmo o fundamento de forma técnica 

de acordo com seu desenvolvimento, mas sem a exigência do 

professor. 

Na 7 a e 8 a séries, teremos como base a continuação 
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da fase a n t e r i o r , além da aprendizagem e treinamento do d r i ­

ble, passe, arremesso, fundamentos de defesa e rebote de 

forma e s p e c i f i c a , onde os alunos aprenderão os gestos 

técnicos e tomarão ciência das regras do jogo propriamente 

d i t o . Nesta f a s e , a criança começa a se d e f i n i r por determi­

nadas modalidades, praticando as regras como os adultos. 

Aqui, a idéia é que se aproveitem suas condições motoras, 

onde e l a s próprias tentarão melhorar sua aprendizagem nos 

jogos, através de uma melhor forma de arremesso, passe ou 

d r i b l e , ficando a cargo do professor a orientação e da 

criança a decisão do que u t i l i z a r . 

Com e s s a proposta queremos f a c i l i t a r a compreensão 

do basquetebol, pensando no aluno como um todo, de forma que 

o mesmo s i n t a prazer na prática e s p o r t i v a além de a n a l i s a r o 

basquetebol de 5 a à 8 a séries e s u g e r i r situaçSes para o de­

senvolvimento do mesmo. 
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3. BASQUETEBOL : UMA ABORDAGEM TÉCNICA 

3.1. O Mini-Basquetebol 

A c a t e g o r i a Mini, normalmente envolve a criança na 

f a i x a etária de 10 a 12 anos. É difícil entender; o porque de 

sua forma de disputa s e r a mesma de jovens ou adultos de 

fai x a s etárias d i f e r e n t e s . (Paes 1989, pag 48) 

0 Mini Basquetebol tem como o b j e t i v o s e s s e n c i a i s 

aqueles que se referem a educação, buscando i n i c i a r as 

crianças em a t i v i d a d e s e s p o r t i v a s , prepará-las para a vida 

em grupo, de modo a conduzir a uma d i s c i p l i n a i n d i v i d u a l e 

c o l e t i v a . 

Uma das características do basquetebol é a competi­

tividade, onde se esperam r e s u l t a d o s a qualquer custo, numa 

busca constante de melhores rendimentos, e a outra é o jogo, 

atividade l i v r e , voltada para a i n i c i a t i v a , cujo i n t e r e s s e é 

a participação de forma espontânea, com c e r t a ordem e c e r t a s 
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regras. 

É difícil negar a competitividade, porque toda c r i ­

ança quer ganhar, s e r v i t o r i o s a , e mesmo quando o jogo não 

tem e s s a característica, algumas situaçSes de oposição e 

combatitividade se fazem presentes no jogo, podendo levá-la 

a competição. É de responsabilidade do p r o f i s s i o n a l t r a b a ­

lhar a melhor forma de s o l u c i o n a r o problema. 

Transferindo e s s e s dados para a e s c o l a , precisamente 

o l°grau, de 5 a a 8 a séries, poderíamos, segundo Paes (1989) 

c i t a r os seguintes problemas : a inadequação do espaço 

físico; a competição; a escolha do esporte a s e r ; praticado 

pela criança; o aspecto tático do jogo; e o aspecto técnico-

tático do jogo. 

Quanto a inadequação do espaço físico é difícil en­

contrar e s c o l a s em situação favorável para a prática do bas­

quetebol , com quadras e m a t e r i a i s em condiçSes.de uso. Nor­

malmente as t a b e l a s são de maiores dimensSes(quando existem 

na instituição), prejudicando o desenvolvimento motor e o 

gesto técnico dos elementos fundamentais do jogo. 

A competição é o r e t r a t o da sociedade, tendo como 

objetivo p r i v i l e g i a r os melhores, e de p r o f i s s i o n a i s despre­

parados que esquecem o fato de estarem tratando com s e r e s 

humanos em f a s e de crescimento e desenvolvimento, merecendo 
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portanto tratamento d i f e r e n c i a d o dos adultos. Para se conse­

guir as vitórias são necessários vários aspectos técnicos, 

táticos, físicos e psicológicos, e muitas vezes a criança 

não está preparada para t a l . Vivenciando a derrota e l a pode 

se s e n t i r desmotivada para a prática do esporte, num momento 

em que o i n t e r e s s a n t e é o jogo de forma l i v r e e a m a s s i f i c a ­

ção do esporte. 

Seguindo raciocínio a n t e r i o r , normalmente a criança 

é i n f l u e n c i a d a para a prática do esporte pelos amigos, fami­

l i a r e s e pr o f e s s o r e s , ficando muitas vezes s u j e i t a a uma 

análise s u b j e t i v a por parte destes; por exemplo : o aluno 

a l t o joga basquetebol; o aluno baixo faz ginástica; e t c ; 

privando a criança da vivência de outras modalidades espor—. 

t i v a s . 

Quanto aos aspectos táticos, a criança é tr a t a d a co­

mo adulto, onde um é responsável pelo arremesso, outro pelo 

rebote, e t c , esquecendo—se que todas devem passar pelas 

mesmas experiências, buscando v i v e n c i a r um maior número de 

situaçSes que possam oco r r e r durante um jogo. 

Assim, não poderíamos deixar de c i t a r a postura 

técnico-tática, onde as crianças fazem manobras o f e n s i v a s , 

previamente determinadas, limitando a sua c r i a t i v i d a d e e seu 

desenvo1vi men to. 
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Cabem aqui algumas explicaçSes : o basquetebol ne­

c e s s i t a de um aprendizado constante, quer s e j a ao nível de 

fundamentos i n d i v i d u a i s ou c o l e t i v o s , devendo s e r m i n i s t r a ­

dos no momento c e r t o e de aceitação por parte das crianças. 

Como no mini, o basquetebol de 5 a à 8 a séries d e v e r i a s e g u i r 

os mesmos conceitos, onde se v a l o r i z a o momento vivenciado 

pela criança, a participação em f e s t i v a i s , a massificação do 

esporte, priorizando o processo educativo. 
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3.2. Fundamentos1 

• s fundamentos representam a essência do basquete­

bol, assim a sua c o r r e t a execução é condição impar para que 

0 aluno possa desenvolver a modalidade como um conteúdo da 

Educação Física, praticando o esporte de forma n a t u r a l e de-

senvolta. 

E l e s podem s e r c l a s s i f i c a d o s de acordo com suas c a ­

racterísticas (ataque, defesa, com bola, sem bola) e possuem 

tipos d i f e r e n t e s que implicam variaçSes mecânicas de execu­

ção . 

Faremos uma breve explicação sobre os fundamentos, 

de maneira que se entenda a importância dos mesmos para o 

basquetebol. 

1 - Controle do corpo 

É a capacidade do jogador r e a l i z a r movimentos 

*F e r r e i r a , A. E. X. & De Rose J r . , D. (1987). Basquetebol 

Técnicas e Táticas : Uma abordagem didático pedagógica. São 

Paulo, E. P. V., pag. 7-37. 
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específicos do basquetebol, exigidos pela própria dinâmica 

do jogo, onde é p r e c i s o que o executante domine seu próprio 

corpo, em função dos movimentos s o l i c i t a d o s . 

São os movimentos n a t u r a i s executados pela própria 

pessoa, além de alguns específicos como : paradas bruscas, 

saídas rápidas, f i n t a s , s a l t o s , deslocamentos, g i r o s e cor­

ridas de forma g e r a l , movimentos sem bola executados tanto 

no ataque quanto na defesa que requerem uma atenção e s p e c i a l 

do aluno, principalmente i n i c i a n t e . 

2 - Controle de bola 

É um fundamento que está relacionado com a c o r r e t a 

execução de todos os fundamentos que envolvem seu manuseio. 

Tem como o b j e t i v o g a r a n t i r ao aluno uma melhora na h a b i l i d a ­

de com bola. 

• s t i p o s de habilidade com bola estão relacionados 

com o modo de segurar, de receber, lançar e outras, sendo um 

movimento executado sempre com bola, portanto um fundamento 

exclusivo do ataque. 

3 - Drible 

Fundamento de ataque r e a l i z a d o com bola, onde o a l u ­

no se desloca pela quadra com sua posse, impulsionando-a 
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contra o s o l o com uma das mãos sem i n f r i n g i r as regras do 

jogo. 

Quanto aos t i p o s podemos classificá-lo em a l t o , b a i ­

xo, parado, em movimento, em velocidade e com mudanças de 

direção, dependendo da situação que ocorrem e qual o o b j e t i ­

vo a s e r alcançado pelo jogador. * 

4- Passe 

Outro fundamento de ataque, r e a l i z a d o com bola, ten­

do como o b j e t i v o levá-la de um ponto a outro da quadra, sem 

i n f r i n g i r as regras do jogo. 

U t i l i z a d o mediante o lançamento da bola entre dois 

elementos da mesma equipe, para melhor posicionamento e mai­

or f a c i l i d a d e de obtenção da c e s t a . 

• s t i p o s de passe podem s e r r e a l i z a d o s com uma das 

mãos ou ambas, a a l t u r a do pe i t o , do ombro, picado, por cima 

da cabeça, por baixo ou t i p o gancho. 

5 - Arremesso 

Fundamento de ataque r e a l i z a d o com bola tendo como 

objetivo e x c l u s i v o conseguir a c e s t a . 

O arremesso pode s e r executado de d i v e r s a s formas, 

dependendo de sua posição na quadra, da posição do 
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adversário mais próximo, e de s u a v e l o c i d a d e de deslocamento. 

Basicamente e x i s t e m c i n c o t i p o s de a r r e m e s s o s ban­

d e j a , arremesso parado com uma d a s mãos, a r r e m e s s o parado 

com ambas a s mãos, jump, e t i p o gancho, e x e c u t a d o s de acordo 

com o momento do j o g o . N e s t e t r a b a l h o daremos ênfase a 

bandeja, o arr e m e s s o parado com uma d a s mãos e o jump que 

são e s s e n c i a i s ao j o g o e no d e s e n v o l v i m e n t o técnico das 

crianças. 

6 - Fundamentos I n d i v i d u a i s de D e f e s a 

São os movimentos r e a l i z a d o s p a r a que o a t a c a n t e s 

não atue l i v r e m e n t e além de d i f i c u l t a r o r e c e b i m e n t o da bo­

l a , mais p r e c i s a m e n t e o " a t o de marcar" o a t a c a n t e . 

Pode-se i d e n t i f i c a r d o i s fundamentos que são básicos 

de d e f e s a p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o do a l u n o : a posição básica 

de d e f e s a e o deslocamento n e s s a posição. 

Por s e r r e a l i z a d o sem b o l a , m u i t a s v e z e s t o r n a - s e 

d e s g a s t a n t e ao a l u n o , em v i r t u d e da posição de d e f e s a e x i g i r 

grande dose de concentração, além d a ^ c o n s t a n t e movimentação 

de pernas. 

7 - Rebote 

É o a t o de r e c u p e r a r a b o l a após um a r r e m e s s o não 
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! 
i 

j c o n v e r t i d o , podendo s e r c l a s s i f i c a d o como r e b o t e de d e f e s a e 

rebote de ataque, contando em ambos com uma f a s e sem b o l a e 

uma f a s e com b o l a . 

São e s s e s o s e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s do b a s q u e t e b o l , 

com s e u s t i p o s e características, devendo s e r u t i l i z a d o s pe­

l o s a l u n o s de acordo com a n e c e s s i d a d e do j o g o e com o g r a u 

de desenvolvimento motor e c o g n i t i v o a d q u i r i d o com a i d a d e e 

a realização das a u l a s . 
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3.3. Como p r a t i c a r o s fundamentos 

• s fundamentos devem s e r m i n i s t r a d o s no j o g o como 

um todo p a r a que o a l u n o , s e n t i n d o a d i f i c u l d a d e , p a s s e a 

treiná-los separadamente e em s u a s p a r t e s . Durante o j o g o 

dos dez p a s s e s , por exemplo, a l g u n s farão o p a s s e com uma 

das mãos, o u t r o s acima da cabeça, o u t r o s com a s duas mãos na 

a l t u r a do p e i t o , e a s s i m segue o j o g o sem um p a s s e 

específico. Ao p r o f e s s o r cabe o r i e n t a r , q u e s t i o n a n d o os a l u ­

nos sobre q u a l p a s s e deverá s e r r e a l i z a d o com marcação, q u a l 

passe mais s e g u r o , q u a l p a s s e com maior g r a u de precisão..., 

problemas como e s s e a criança s o l u c i o n a com f a c i l i d a d e , p o i s 

v i v e n c i o u a s d i f i c u l d a d e s e s e o b s e r v a n a s a u l a s que normal­

mente procuram m e l h o r a r o a p r e n d i z a d o , a p r o v e i t a n d o a s n o v i ­

dades p r o p o s t a s . 

De acordo com Mouly ( 1 9 7 6 ) , a s p e s q u i s a s s o b r e 

métodos de e n s i n o são contraditórias, i s t o quer d i z e r que 

não há c l a r a definição da eficiência de um método ou de ou­

t r o . 0 que e x i s t e na r e a l i d a d e são princípios a serem a p l i ­

cados em cada situação p a r t i c u l a r . 

"Para que h a j a p o s s i b i l i d a d e de o p r a t i c a n t e e x e c u ­

t a r corretamente um ou mais fundamentos, é necessária a evo­

lução gradual d a s d i f i c u l d a d e s , passando por f a s e s que s e 
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podem i d e n t i f i c a r como : f a s e de aprendizagem, f a s e de 

fixação e f a s e de aperfeiçoamento." ( F e r r e i r a e De Rose, 

1987, pag. 7) 

Na f a s e de aprendizagem, independente do g r a u de 

complexidade dos fundamentos, deve h a v e r uma preocupação com 

a assimilação e o d e s e n v o l v i m e n t o motor; na f a s e de fixação, 

o aluno deve p o s s u i r uma base motora necessária p a r a a r e a ­

lização de g e s t o s específicos de forma dinâmica e f l u e n t e , 

enquanto que na f a s e de aperfeiçoamento o a l u n o terá o p o r t u ­

nidade de a p l i c a r o s exercícios a p r e n d i d o s e f i x a d o s em s i — 

tuaçSes que s e aproximem do j o g o . 

Aqui está o problema, p o i s o b a s q u e t e b o l p r a t i c a d o 

p e l a 5 a série é o mesmo da 8 a série, o da 6 a i g u a l ao da 7 a . 

F i c a a pergunta : Se um a l u n o de 5 a série não tem a s mesmas 

experiências e nem a condição motora de um a l u n o da 8 a 

série, como pode s e r t r a t a d o da mesma forma ? 

Sem dúvida que o s fundamentos devem s e r o f e r e c i d o s 

durante o 1° g r a u , p o i s fazem p a r t e do conteúdo do b a s q u e t e ­

b o l , o que s e p r e t e n d e é que s e r e s p e i t e a f a s e em que s e 

encontra a criança. Im p o r t a n t e é que o b a s q u e t e b o l a p r e s e n t e 

subsídio para os a l u n o s , no momento de d e s e n v o l v e r h a b i l i d a ­

des motoras, da técnica do movimento ou da vivência em g r u ­

po. 
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4. BASQUETEBOL : UMA ABORDAGEM PEDAGÓGICA 

4.1. Histórico e características do b a s q u e t e b o l 

0 b a s q u e t e b o l f o i c r i a d o p e l o canadense James N a i s -

mith em f i n s de 1891, na c i d a d e a m e r i c a n a de S p r i n g f i e l d 

( M a s s a c h u s e t t s ) . Os motivos que levaram a s u a criação foram: 

- a n e c e s s i d a d e de i n c e n t i v a r a prática da a t i v i d a d e física 

pelos a l u n o s da Associação Cristã de Moços (A.CM.) l o c a l ; 

- a n e c e s s i d a d e de c r i a r uma a t i v i d a d e que pudesse s e r r e a ­

l i z a d a em l o c a l c o b e r t o , f u g i n d o do f r i o r i g o r o s o d a q u e l a 

região; 

- a n e c e s s i d a d e de uma a t i v i d a d e que pudesse s e r r e a l i z a d a 

por um grande número de p e s s o a s ao mesmo tempo. 

0 sur g i m e n t o do j o g o d e s p e r t o u o i n t e r e s s e e n t r e os 

alunos da A.CM. e s u a prática f o i d i f u n d i d a rapidamente. Os 

aspectos fundamentais d a s p r i m e i r a s r e g r a s são mantidos até 

hoje, sendo que a s modificações r e a l i z a d a s procuram adaptá-
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I a s à evolução técnica e tática do e s p o r t e . 

De acordo com D a i u t o ( 1 9 7 3 ) , o b a s q u e t e b o l "é uma 

sucessão de esforços i n t e n s o s e b r e v e s , r e a l i z a d o s em r i t m o s 

d i f e r e n t e s . Ê um c o n j u n t o de c o r r i d a s , s a l t o s e lançamen­

t o s " , (pag 8 7 ) . 
2 

0 bas q u e t e b o l tem como o b j e t i v o s , l e v a r o p r a t i c a n ­

t e ao seu d e s e n v o l v i m e n t o físico, técnico, tático, psicoló­

g i c o , moral e s o c i a l . 

AJ£ N O plano físico podemos d e s e n v o l v e r a s c a p a c i d a d e s 

físicas básicas, coordenação, r i t m o , equilíbrio, a g i l i d a d e , 

força, v e l o c i d a d e , f l e x i b i l i d a d e e' resistência c a r d i o - r e s -

piratória. 
2 

No plano técnico serão c o n s i d e r a d o s o s fundamentos 

do jogo, a s situações d e c o r r e n t e s da s u a utilização e os 

exercícios e l a b o r a d o s p a r a a aprendizagem e o t r e i n a m e n t o . 
2 

0 plano tático a p a r e c e como uma forma de f a c i l i t a r 

o o b j e t i v o do j o g o , a participação i n d i v i d u a l p a s s a a s e r 

r e a l i z a d a em função da e q u i p e , tendo como base a utilização 

F e r r e i r a , A. E . X. & De Rose J r , D. ( 1 9 8 7 ) . B a s q u e t e b o l : 

Técnicas e táticas - Uma abordagem didático-pedagógica. São 

Paulo, E.P.V., pag. 4. 
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de forma r a c i o n a l e adequada dos fundamentos i n d i v i d u a i s de 

de f e s a e ataque, fazendo com que s e r e v e r t a m em benefício 

c o l e t i v o . 

Quanto aos a s p e c t o s psicológicos e o s v a l o r e s mo­

r a i s podemos a f i r m a r que o p r a t i c a n t e d e s e n v o l v e a confiança 

em s i mesmo, a v e r d a d e i r a d i s c i p l i n a , o espírito da i n i c i a ­

t i v a , além de promover o aut o c o n t r o l e e m o c i o n a l . 

0 ba s q u e t e b o l é p a r t e i n t e g r a n t e da educação, poden­

do s e r p r a t i c a d o com d i v e r s a s f i n a l i d a d e s . Segundo D a i u -

to(1973) podemos d e s t a c a r : 

Basquetebol propriamente d i t o e competição ( a p r a t i c a n t e já 

alcançou c e r t o d e s e n v o l v i m e n t o técnico, e o o b j e t i v o é a 

plena satisfação p e s s o a l ) ; B a s q u e t e b o l Recreação (predomina 

o caráter lúdico e o indivíduo p r o c u r a r e c r e a r - s e , d i s t r a i r -

s e ) ; Basquetebol T r a b a l h o ( d e c l a r a d a m e n t e p r o f i s s i o n a l i z a ­

do); Basquetebol Educação Física (um agente fundamental da 

Educação Física, b a s q u e t e b o l p a r a todos, p r a t i c a d o na c o n d i ­

ção de e s p o r t e - j o g o ) . 

D Basquetebol Educação Física, p r a t i c a d o por todos, 

uma a t i v i d a d e l i v r e na forma de e s p o r t e - j o g o , deve e s t a r 

presente de 5 a a 8 a séries, como ag e n t e fundamental no auxí­

l i o à educação da criança, e s t a é uma das preocupações d e s t e 

t r a b a l h o . 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
Blbllotaca ~ F, E. F, 
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4.2. Pedagogia da ação motora 

A Educação Física não pode s e r c o n s i d e r a d a somente 

pe l o s movimentos, p o i s numa prática onde e x i s t e o r e l a c i o n a ­

mento e n t r e a s p e s s o a s , temos que e n t e n d e r e c o n s i d e r a r o s 

a s p e c t o s c o g n i t i v o s , a f e t i v o s e de expressão s o c i a l que c a ­

r a c t e r i z a m a s situações que podem o c o r r e r numa a t i v i d a d e e s ­

p o r t i v a . Temos que e s t a r c i e n t e s do s e r como um todo, p r o c u ­

rando seu desenvolvimento de forma g l o b a l , d e ixando de p r i ­

v i l e g i a r o a s p e c t o motor em d e t r i m e n t o de s u a s p a r t e s . As­

sim, o basquetebol não pode s e r simplesmente e n t e n d i d o como 

uma repetição de movimentos, onde s e e s p e r a somente o d e s e n ­

volvimento motor nos s e u s a s p e c t o s técnicos. 

"Como conteúdo da Educação Física E s c o l a r o basque­

t e b o l deve e s t a r p r e s e n t e n a s e s c o l a s de I o e 2°graus como 

jogo, e não como prática de c o n f r o n t o de r e s u l t a d o s . ( P a e s , 

1989, pag. 38) 

Dentro da Educação Física E s c o l a r deve predominar o 

jogo, que tem como características a l u d i c i d a d e , o f e r e c e n d o 

aos p a r t i c i p a n t e s o poder de i n i c i a t i v a , onde não s e cobram 

po s t u r a s técnico-táticas, situações específicas ou r e s u l t a ­

dos, ü que s e tem são situações de c o n f r o n t o , c ombatividade, 

cooperação, s o l i d a r i e d a d e que p r e v a l e c e m d e n t r o do b a s q u e t e -
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boi onde o p r o f e s s o r deve p r o c u r a r t r a b a l h a r d a s mais d i v e r ­

sas formas e com o b j e t i v o s d i f e r e n t e s . 

^ Em v i r t u d e d a s situações c i t a d a s , temos a c o m p e t i t i ­

vidade como um elemento p r e s e n t e no b a s q u e t e b o l , p o i s e l a 

faz p a r t e do n o s s o d i a à d i a e não p o d e r i a d e i x a r de e s t a r 

presente no b a s q u e t e b o l . É uma prática que r e q u e r precisão e 

oposição dos p a r t i c i p a n t e s , em a l g u n s momentos, mas que não 

deve t e r como ponto p r i n c i p a l a vitória ou a d e r r o t a , mas 

sim a motivação e a educação, a vontade de a c e r t a r e melho­

r a r o a p r e n d i z a d o de forma a c r i a r situações que estimulem a 

criança e não tragam a frustração da d e r r o t a . 

Assim como o j o g o , a competição também é i m p o r t a n t e , 

pois a criança pode e n t e n d e r que e x i s t e m mais f a c i l i d a d e s ou 

d i f i c u l d a d e s na prática e s p o r t i v a , ajudando a s u p e r a r s u a s 

d i f i c u l d a d e s n e s s a área, percebendo a importância da 

vivência no grupo s o c i a l . 

^ 0 importante é o c l i m a de f e s t a que e n v o l v e a c r i a n ­

ça, pois o que im p o r t a p a r a e l a é s e s e n t i r v a l o r i z a d a , e s ­

t a r p a r t i c i p a n d o com s e u s companheiros, recebendo atenção 

como aluno, d e s p e r t a n d o s e u i n t e r e s s e p e l a Educação Física 

E s c o l a r . 

Um o u t r o problema est u d a d o por Parlebás ( 1 9 8 7 ) , é 

quanto a s r e g r a s . Do modo como é f e i t o o j o g o , o mais impor— 
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tante não é o j o g a d o r e s i m o próprio j o g o . 

Assim, não é o j o g a d o r que r e s o l v e o que e l e quer 

f a z e r de acordo com s u a s condições motoras, mantendo a l u d i -

cidade que deve c a r a c t e r i z a r o j o g o , mas são a s r e g r a s que 

impõem e determinam o que deve s e r f e i t o , m u i t a s v e z e s con­

tradizendo a s aspirações das crianças. 

"A n a l i s a n d o o b a s q u e t e b o l v e r i f i c a m o s que a s mesmas 

regr a s do a d u l t o são p r a t i c a d a s na c a t e g o r i a m i n i , sendo d i ­

f e r e n c i a d a s p e l a divisão do j o g o em q u a t r o q u a r t o s , e a 

o b r i g a t o r i e d a d e de dez j o g a d o r e s atuarem no mínimo em um 

quarto do jogo, além da b o l a s e r menor e a t a b e l a mais b a i ­

xa, é a importância dada a s vitórias. Mesmo s e c o n s i d e r a n d o 

a competição n e s t a f a i x a etária, o p r o c e s s o de aprendizagem 

se torna i n c o r r e t o , p o i s em nenhum momento foram c o n s i d e r a ­

dos os p a r t i c i p a n t e s no que s e r e f e r e a i d a d e e a formação 

do s e r , onde o movimento é somente questão de repetição, c a -

r a c t e r i z a n d o - s e como ade s t r a m e n t o e não como a t i v i d a d e edu­

c a t i v a , apenas em função da bu s c a de rendimento." ( P a e s , 

1989, pag. 46) 

Temos n e s s e ponto, a p e s a r da adequação a s condições 

da criança, a s p e c t o s a serem c o n s i d e r a d o s , p o i s na o b r i g a t o ­

riedade de todos os j o g a d o r e s p a r t i c i p a r e m no mínimo um 

quarto do jogo, algumas crianças terão mais o p o r t u n i d a d e s , e 



29 

a competição p r e v a l e c e , p o i s os me l h o r e s j o g a d o r e s voltarão 

a quadra, ganhando novas experiências. 

Quanto às r e g r a s , algumas mudanças poderiam o c o r r e r , 

como aumento do tempo de j o g o , maior número de f a l t a s i n d i ­

v i d u a i s por criança, redução da l i n h a de três pontos, ou s u a 

r e t i r a d a . Com i s s o queremos p r i o r i z a r o b a s q u e t e b o l f e i t o 

com fundamentos mas ao mesmo tempo c a r a c t e r i z a r a criança 

como um s e r que n e c e s s i t a de t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o do 

ad u l t o , p o i s n e s s a i d a d e o que deve p r e v a l e c e r é a ação edu­

c a t i v a , sendo a competição uma opção que deve s e r u t i l i z a d a 

como meio e d u c a t i v o , mas não s u p e r v a l o r i z a d a . 
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aos companheiros, da d i s c i p l i n a e ao mesmo tempo da l i b e r d a ­

de de oportunidade e de expressão a todos os p a r t i c i p a n t e s , 

se desinibe e normalmente coloca para f o r a seus sentimentos 

e pensamentos, sua ambição, entrando em c o n f l i t o com seus 

companheiros, sentindo num primeiro momento o que a vida lhe 

reserva. 

0 grupo s o c i a l a que pertence, faz com que a criança 

se c a r a c t e r i z e por determinadas a t i t u d e s e pensamentos, so­

frendo influência principalmente da fámilia, ou de qualquer 

pessoa com quem se relacionou. 

É difícil t r a n s c r e v e r e s s a s situações, pois o desen­

volvimento é diferenciado de pessoa para pessoa, tentaremos 

com base em Go Tanni e t e l l i (1988) c a r a c t e r i z a r e s s a s f a s e s 

que nesse trabalho se referem especificamente as idades dos 

sete aos quatorze anos. 

Aos sete anos, começa a se perceber corporalmente, 

condição que faz com que se v o l t e para o seu "eu" 

psicológico para, aos o i t o anos, comunicar-se com espontane­

idade, buscando contato com as pessoas da mesma idade e até 

mais velhas. Aos nove anos v o l t a - s e novamente para uma a t i ­

tude de interiorização s i g n i f i c a t i v a , onde caminha para uma 

auto-dependência, auto-crítica e auto-motivação. Aos dez 

anos, mostra-se descontraída e de fácil convívio s o c i a l , pa-



32 

ra aos onze anos, colocar a prova o seu "eu", criando 

situações de a t r i t o . Aos doze anos i n i c i a uma a t i t u d e madura 

e de aceitação s o c i a l . Aos t r e z e anos, i n t e r i o r i z a - s e , po­

rém, agora em função dos pensamentos, para aos quatorze 

anos, comunicativa, numa a t i t u d e de "eu" d e f i n i t i v o , 

esforça-se para se a j u s t a r . 

Ê nessa idade de s e t e a quatorze anos, que a criança 

começa a p a r t i c i p a r ativamente de um novo grupo s o c i a l , a 

escola. 

Na escola a criança começa a s e r a c e i t a na sociedade 

pois o processo de interação s o c i a l dentro d e l a é grande, 

criando as mais d i v e r s a s situações, onde podemos destacar a 

competição, o c o n f l i t o e a cooperação. 

A competição pode s e r internamente da pessoa ou ex­

ternamente entre pessoas ou grupos s o c i a i s e v i s a sempre um 

melhor resultado. G c o n f l i t o é um processo que acentua as 

diferenças entre as pessoas e tem como ponto p r i n c i p a l a 

transformação e a mudança. A cooperação, e x i s t e n t e dentro do 

grupo s o c i a l , é c a r a c t e r i z a d a pelo trabalho em grupo, ajuda 

mútua, por um objetivo em comum do grupo. 

São essas as situações que encontramos na Educação 

Física e no jogo, é difícil r e s s a l t a r uma em detrimento da 

outra, pois todas as três apresentam pontos p o s i t i v o s e ne-
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gativos, são determinados dentro da situação v i v i d a na a t i ­

vidade e do "momento" por que passa a criança, processo de 

desenvolvimento que p r e c i s a s e r compreendido e trabalhado 

pelo professor. 
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5. PROPOSTA DE PLANEJAMENTO PARA O. BASQUETEBOL 

ESCOLAR 

• •• J 

As aulas de Educação Física são em número de três 

por semana para cada c l a s s e ou turma, segundo o a r t i g o 7° da 

l e i 5692/71 que f i x a d i r e t r i z e s e bases para o ensino de I o 

e 2° graus, além de decretar padrões de referência quanto ao 

número de sessões semanais, tempo de duração, composição de 

turmas e espaço útil. Assim, um bimestre resultará em apro­

ximadamente 25 aulas de 50 minutos cada uma. 

É preciso e s t a r c i e n t e das necessidades dos alunos 

para a aprendizagem de outras modalidades e s p o r t i v a s , assim, 

o que se pretende é s u g e r i r uma proposta para o des e n v o l v i ­

mento do basquetebol em um bimestre por série, de modo que 

sejam explorados s a t i s f a t o r i a m e n t e os fundamentos do jogo, 

além do desenvolvimento do aluno, como forma de cooperação, 

competitividade, superação, c r i t i c i d a d e , onde poderá se de­

senvolver dentro do grupo s o c i a l , respeitando e propondo mu­

danças nas regras e formas do jogo. 
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Vários fundamentos serão trabalhados em todas as 

séries, como o d r i b l e , passe, arremesso, controle de bola, 

rebote e controle do corpo, fundamentos básicos para o de­

senvolvimento do jogo. No entanto, o nível de execução e 

exigência destes fundamentos será d i f e r e n t e de uma série pa­

ra outra, em virtude do crescimento e desenvolvimento físico 

dos alunos, experiência em hab i l i d a d e s motoras de outras mo­

dalidades e do próprio basquetebol. 

Na 5 a e 6 a série os fundamentos serão tratados a 

nível de aprendizagem, para serem fixados e aperfeiçoados 

nas séries seguintes. 

Os fundamentos que serão i n i c i a d o s a p a r t i r da 7 a 

série deverão seguir os mesmos critérios acima c i t a d o s : 7 a 

série, aprendizagem; 8 a série, fixação e aperfeiçoamento. 

Estes critérios não terão formas s i s t e m a t i z a d a s , mas sim, um 

desenvolvimento natural dos fundamentos do sjogo, que poderão 

ser modificados de acordo com as necessidades dos alunos, de 

forma crescente e ordenada. 

Alguns fundamentos, jogos pré-desportivos e exercí­

cios sincronizados poderão s e r u t i l i z a d o s como forma de 

aquecimento e revisão, principalmente quando da realização 

de exercícios mais complexos. 

A idéia é de se e s t a b e l e c e r uma programação onde o 
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aluno sempre e s t e j a aprendendo e vivenciando situações novas 

dentro do basquetebol e s c o l a r , tendo sempre o b j e t i v o s d i f e ­

rentes. Assim, em todas as séries, sempre algum item estará 

por s e r aprendido e outros a serem fixados e aperfeiçoados. 

0 desenvolvimento desta proposta terá como pontos 

primordiais os seguintes conteúdos : controle do corpo, con­

t r o l e de bola, d r i b l e , passes, arremessos, bandeja, funda­

mentos i n d i v i d u a i s de defesa, rebotes, defesa i n d i v i d u a l 

simples, defesa por zona 2-1-2, contra-ataque e sistema de 

ataque. 

Quanto ao sistema de defesa, cabem aqui algumas ex­

plicações; o sistema i n d i v i d u a l simples tem como caracterís­

t i c a p r i n c i p a l que cada defensor se preocupe em marcar e 

acompanhar um atacante, além de s e r um sistema em que as 

crianças se adaptam bem, pois desenvolve o espírito de 

cri a t i v i d a d e , responsabilidade, e s t a b e l e c e um equilíbrio en­

tr e defensores e atacantes, colocando em prática os funda­

mentos aprendidos de forma livre,.em situação de 1 x 1. 

A defesa por zona se c a r a c t e r i z a pela marcação por 

área e o deslocamento dos defensores nessas áreas, de acordo 

com a movimentação da bola. A nível de aprendizagem, a que 

mais se i d e n t i f i c a com os alunos é a zona 2-1-2, por melhor 

preencher os espaços próximos a c e s t a , permitindo aos defen-

USUVOISIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
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sores melhor compreensão dos movimentos básicos de defesa. 

Proposta : 

5 a série : controle de corpo, controle de bola, d r i ­

ble, passe, arremesso, bandeja, rebote. 

6 a série : d r i b l e , passe, arremesso de forma 

e s p e c i f i c a , bandeja, rebote, posição básica.de defesa e des­

locamento nesta posição. 

7 a série : fixação e aperfeiçoamento do passe, d r i ­

ble, arremesso, bandeja, rebote, fundamentos i n d i v i d u a i s de 

defesa, além da aprendizagem do sistema de defesa i n d i v i d u a l 

e zona e das regras do jogo. 

8 a série : fundamentos i n d i v i d u a i s de defesa especí­

f i c o s , aperfeiçoamento dos sistemas i n d i v i d u a l e zona, rebo­

te de defesa e ataque, sistema de ataque, situações de 

l x l , 2 x 2 e regras do jogo. 

Tendo conhecimento deste programa de 5 a à 8 a séries, 

teríamos uma base e um conteúdo previamente fixado para cada 

série f a c i l i t a n d o a aprendizagem por parte dos alunos e o 

direcionamento dos professores. Mesmo com as constantes t r o ­

cas de professores por substituição ou afastamento, sabería­

mos através de um planejamento previamente fixado, como con­

tinuar o trabalho que vinha sendo r e a l i z a d o , sem perdas ou 

interrupção para o mesmo. 
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Outro ponto desta proposta (planejamento) ê que o 

professor pode a v a l i a r em que estágio se encontra o aluno, 

sabendo o momento i d e a l de avançar ou se prender em determi­

nados objetivos. 

Cronograma : 

A elaboração deste cronograma mostra o número de au­

l a s em que estes fundamentos deverão s e r trabalhados, sendo 

que alguns mereceram maiores cuidados, dada a sua importân­

c i a dentro do basquetebol ou grau de d i f i c u l d a d e . 

Nenhum fundamento será executado de forma extenuan­

te, com repetições desenfreadas, mas somente até a sua f i x a ­

ção e aperfeiçoamento, dado o grande número de exercícios 

pré-desportivos e jogos que serão executados; além da p a r t i ­

cipação da criança com sugestões e críticas as a t i v i d a d e s 

propostas. 

Muitos elementos serão executados constantemente, 

pois requerem precisão, como é o caso do arremesso, ou são 

recursos primários do basquetebol, como o passe, o d r i b l e , o 

controle de bola. 
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Cronograma para o desenvolvimento do basqutebol e s ­

colar em um bimestre por série, de 5 a à 8 a série. 

Unidade . N° de a u l a s Unidade 

5 a 6 a 7 a 8 a 

1 - Controle do corpo 2 1 1 1 

2 - Controle de bola 2 1 1 1 

3 - Drible 3 2 1 1 

4 - Passe 4 3 2 1 

5 - Arremesso Parado com 1 mão 

Jump 

Bandej a 

2 1 1 1 5 - Arremesso Parado com 1 mão 

Jump 

Bandej a 

1 2 2 

5 - Arremesso Parado com 1 mão 

Jump 

Bandej a 2 3 2 1 

6 - Fundamentos I n d i v i d u a i s de defesa 3 2 1 

7 - Sistema de defesa i n d i v i d u a l 2 2 1 

8 - Sistema de defesa por zona 2 2 

9 - Regras do jogo 1 1 

10 - Rebote 1 1 1 1 

11 - sistema de ataque 2 

12 - Situações l x l 

2 x 2 

3 x 3 

1 1 12 - Situações l x l 

2 x 2 

3 x 3 

1 1 

12 - Situações l x l 

2 x 2 

3 x 3 2 
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13 - Contra-ataque 2 x 1 

3 x 2 

1 13 - Contra-ataque 2 x 1 

3 x 2 1 

14 - Jogos Pré-desportivos 6 5 4 1 

15 - Exercícios Sincronizados 3 2 2 1 
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6. CONCLUSÃO 

As considerações aqui estudadas nos permitem dar a l ­

guns indícios a c e r t i v o s sobre o basquetebol e s c o l a r , os pro­

blemas enfrentados pelo mesmo, assim como uma proposta de 

planejamento adequada a f a i x a etária e s c o l a r , respeitando a 

fase de aprendizagem em que o aluno se encontra. 

A necessidade de um planejamento do basquetebol de 

5 a à 8 a série, em virtude das constantes modificações de 

professores e das d i f i c u l d a d e s encontradas com m a t e r i a i s e 

espaço físico adequados se fazem necessárias, pois com i s s o 

os professores nortearam seu trabalho no estágio em que a 

criança está, sem a repetição de técnicas ou fundamentos já 

aprendidos. 

Assim o basquetebol se tornará uma d i s c i p l i n a com 

conteúdo programático fixado, sem as improvisações constan­

te s , que tanto se fazem presentes no sistema educacional 

atual, e trazem problemas no trabalho dos professores e so­

bretudo na aprendizagem do aluno. 
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O basquetebol deve v o l t a r as suas raízes na e s c o l a , 

sendo praticado por todos, como conteúdo da Educação Física, 

no desenvolvimento de forma global do indivíduo, como a t i v i ­

dade l i v r e , respeitando o crescimento e desenvolvimento das 

crianças, deixando de s e r ca r a c t e r i z a d o apenas como competi­

ção, com regras impróprias as características das crianças. 

A utilização da Pedagogia da Ação Motora de forma 

adequada e com critérios, procurando v i s u a l i z a r o aluno como 

um todo e seu desenvolvimento de forma g l o b a l . 

A verdadeira função deste trabalho é mostrar o bas­

quetebol como meio de educação, auxiliando a criança na s u ­

peração de suas necessidades, para que e l a possa através do 

esporte enfrentar as d i f i c u l d a d e s impostas pela i n s t a b i l i d a ­

de do mundo moderno. 
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